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(Guarulhos)
   Quero parabenizar a escola e
os alunos pela brilhante ideia de
criar o J.P.C, um jornal que de
uma forma espontânea, vem esti-
mulando os alunos a produzirem
textos, através de entrevistas e re-
portagens, desenvolvendo a lin-
guagem oral e escrita. Além de
formar bons hábitos e bons cida-
dãos, ele vai informar aos seus lei-
tores conhecimentos sobre assun-
tos variados como: meio ambien-
te, saúde, educação, lazer, espor-
te, assuntos atuais e muitos outros
que só irão enriquecer os conhe-
cimentos.
   Não tenho dúvidas de que o
J.P.C vai despertar em muitos alu-
nos não só o gosto pela leitura,
como também a prática por ou-
tras atividades e o interesse por

outros assuntos do dia a dia, até
mesmo  em alguns, aptidão para
atuar na área da comunicação.
  Li todos os assuntos em pauta e os
achei interessantes e bem elabora-
dos, inclusive sobre a Reforma Or-
tográfica, na qual pude esclarecer
muitas dúvidas.
  Enfim, fico lisonjeada ao saber que
ainda existe escola pública como
esta, que se preocupa com a
integração do aluno com a socie-
dade, pois este é o objetivo maior
do J.P.C que pude concluir, depois
de ler tantos projetos pedagógicos
interessantes. Isto prova a importân-
cia de se plantar boas sementes
para colher bons frutos. É a compe-
tência e a atuação caminhando
sempre juntas.
   Que o J.P.C cresça a cada edição
mais e mais...
   Parabéns a todos os participantes
e colaboradores deste maravilhoso

instrumento de comunicação!

SR. Editor do Jornal Papo
Cabeça (JPC)

   Lemos a reportagem sobre o
meio ambiente da edição de de-
zembro (Pg.8) e gostamos do avi-
so que deram para os alunos sobre
a poluição do planeta Terra. Real-
mente a poluição está exagerada
e a população deve "cuidar" do
planeta.
   O objetivo da reportagem é trans-
mitir o aviso para a população e
espero que as pessoas reflitam so-
bre a reportagem e tomem uma
providência.

Atenciosamente
Alunos da 7ª série F

   NOSSO JORNAL PAPO CABEÇA AN-
DOU POR MUITOS LUGARES, JÁ PAS-
SOU EM BELO HORIZONTE, CAMPOS

GERAIS, E AGORA EM GUARULHOS,  JÁ

ESTÁ VIRANDO SUCESSO, MUITO OBRI-
GADO Á TODOS OS LEITORES QUE FI-
ZERAM COMENTÁRIOS.

KELVIN OLIVEIRA

O professor mais
paparicado da

escola foi Motoboy.
Saiba mais sobre

ele.
Pag. 5

Brasil e França
unidos por suas

bandeiras no Ano
da França no Brasil.

Resolva o Papo
Cruzadas em

Francês.
Pag. 6

A comunidade
compareceu à escola
e foi homenageada
no “Dia de Quem

Cuida de Mim”
Pag. 7

   A CARTA DO LEITOR É UMA PARTE DO

JORNAL QUE DÁ UM ESPAÇO AO LEITOR

PARA EXPRESSAR SEUS PONTOS DE VIS-
TAS SOBRE AS MATÉRIAS E SUAS RE-
PORTAGENS. ESSE ESPAÇO É VOLTADO

PARA CRÍTICAS E SUGESTÕES DOS LEI-
TORES QUE QUEREM FALAR AOS OU-
TROS O QUE ACHARAM DAS MATÉRIAS.
                              ALUNOS DA 7 F
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No Guri Santa
Marcelina CEU São
Rafael - Alunos do
“Cláudio” tocam

instrumentos
clássicos.

Pag. 18

ECOURBIS e
Cooperativa Chico

Mendes de
Reciclagem são

Parceiras do
“Cláudio”

Pag. 13

Hifenizar,
Eis a Questão!

Como ficou o uso
do Hífen com o novo
acordo Ortográfico

Pág. 12

OBESIDADE: O CORAÇÃO NÃO SUPORTA. Pag. 9
ALUNOS E PROFESSORES SE INTEGRAM NA

LEITURA E NA ESCRITA .
CONFIRA NAS DEMAIS PÁGINAS...

   O J.P.C Agradece o
Apoio da Diretora Maria
Regina Bevilacqua e dos
C o o r d e n a d o r e s
pedagógicos.

   O J.P.C reconhece o
empenho dos alunos
repórteres e do Prof
Roberto Soares que  são
f u n d a m e n t a i s . E
reconhece especialmente

o aluno Kelvin
Guilhermino de Oliveira
do J.P.C e o Jornalista
Denis Oliveira que fizeram
a nova formatação do
Jornal.
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CULTIVAR MENTES PARA
O FUTURO

"O maior desafio é
conhecer

cada criança como ela
realmente é,

saber o que ela é capaz de
fazer e

centrar a educação nas
capacidades,

forças  e  interesses dessa
criança"

(Houard Gardner)

  A quinta edição do JPC
começou a ser preparada a
partir da primeira reunião
pedagógica de fevereiro de
2009, quando foi feita uma
apresentação no Power Point
que mostrou a história do
jornal desde 2005.  A partir daí,
as matérias foram pautadas

em reuniões de (JEIF) nos
encontros de professores e
nas reuniões  de pauta da
equipe do jornal (professores
e alunos).
    As matérias publicadas
aqui são o resultado de
trabalhos desenvolvidos
pelos professores e alunos
com os gêneros em esferas
jornalística e literária. Alunos,
professores, funcionários e
até mesmo, pessoas de fora
da escola, escreveram, o que
enriqueceu a edição, com
conteúdo abrangente e
significativo. O JPC ficou com
cara de um verdadeiro jornal.
   O JPC evoluiu bastante e
tornou-se um instrumento
importante para se praticar a
leitura e a escrita de alunos e
mesmo de professores, num
comprometimento em cultivar

mentes para o futuro.
   O artigo (pág. 14), foi um
trabalho desenvolvido pelo
Prof. Airton com alunos de
oitava série,a partir  de textos
do psicólogo norte-
americano Howard Gardner,
criador da teoria das
inteligências múltiplas. Neste
artigo fica demonstrado que
o ensino escolar precisa
cultivar as cinco mentes que
prepararão os novos líderes
e gestores das próximas
gerações.
   O JPC está sempre atento
com o que acontece na
escola, em relação aos
projetos pedagógicos
alternativos comprometidos
com as práticas de leitura e
de escrita e acredita que dá
sua contribuição para o
cultivo das novas mentes do
futuro.
   Leia este artigo e outras
matérias nas páginas
internas do JPC.



Indicações de Leitura
   Cinthia M.David

                      Vitória  Santos
                           Iasmila Cova.

7 D

Nós integrantes do JPC
fizemos algumas indica-
ções de livros, que estão
disponíveis na Sala de

Leitura:

Livro:
De Que Foi Que Eu
Morri?
Autora:  Luci Guima-
rães Watanabe
Ilustrações:  Semíramis
Paterno
Serie:  Conte Outra Vez
Editora: Atual
  Este Livro é muito cô-
mico, porque fala de
uma Vovó que morreu e
aparece no seu velório
como um Fantasma,
mas só seu Neto
Ronaldo consegue vê-la
e ouvi-la. Começa a con-
fusão, enquanto a famí-
lia chora, ela está se di-
vertindo, lendo os pensa-

mentos dos outros, fa-
zendo caretas e criando
confusões, leiam e divir-
tam-se com este Livro.

Kelvin Oliveira 8 B

Pollyana

   A pequena cidade de
Beldingsville, nunca mais
foi a mesma com chega-
da de Pollyanna, uma
menina que em tudo pro-
cura a felicidade, e atra-
vés do seu "Jogo do con-
tente" consegue mudar
as pessoas. Até sua tia
Polly, uma mulher severa
torna-se amável através
dela.

Notícia do CEU
São Rafael

Murillo Pocci Silva
7ªF

  Mais um semestre de
cursos de música
começa no CEU São
Rafael. É o projeto
Guri Santa Marcelina
que começa mais um

ano de apresentações
e ensinamentos.
   O Projeto Guri
pertence à associação
Santa Marcelina, que
é voltada ás áreas da
saúde e da educação,
e tem como parceiros
a Secretaria de
Estado da Cultura e a
Prefeitura de São
Paulo.

  O projeto convida
crianças e jovens de
6 a 18 anos para
conhecerem e
admirarem a arte
musical.
   São atendidos mais
de 6 mil alunos na
grande São Paulo e
462 no CEU São
Rafael.
   Abaixo, uma lista
com os alunos aqui do
“Claudio” e os cursos
que praticam:

Programa Descubra
a Orquestra no

Projeto Guri

No mês de maio, o
projeto guri participou
de um programa da

" Nariz de Vidro (Mário
Quintana)
" O violino cigano (Re-
gina Machado)
" Pollyanna (Eleanor H.
Porter)
" Feira de Versos (João
Melquíades F.Silva, Le-
andro Gomes de Bar-
ros e Patativa do
Assaré)
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" Arca de Noé (Vinícius
de Morais)
" Contos Populares Es-
panhóis (Yara Maria
Camilo)

A leitura é um hábito
muito importante, que

enriquece o nosso
conhecimento e melho-

ra a nossa
escrita.Adquira você
também o hábito de

ler!!!

 O Poeta e o Cavaleiro

     A história acontece
em uma cidade chama-
da Fim do mundo.
   Certo dia chegou um
cavaleiro falando que ha-
via um dragão na
cidade.Com isso ele con-
seguiu pegar vários car-
gos da cidade.Até que
um poeta descobriu que
não havia dragão algum,
então o expulsaram da
cidade.
               Cinthia M.David
                 Vitória Santos
                    Iasmila Cova

7 D
Projeto desenvolvido

por:
 Profs. Miguel Regis

Roberto Soares e
Silvia Senna

Coordenadoria de
Programas Educacio-
nais da Fundação
OSESP chamado
Descubra a Orquestra.
 Esse programa pro-
moveu várias ativida-

des educativas e mu-
sicais com o intuito de
ampliar e fortalecer a
cultura musical dos
alunos e professores
participantes.



Comentário Sobre o:
Estatuto da Criança e do

Adolescente Lei 8.068
Kelvin G. de Oliveira
Wendel Maldonado

8ª B
  Os artigos 15, 16, 17 e 18
falam do Direito à Liberdade,
à Dignidade e o Respeito que
todos merecem ter como pes-
soas humanas e fez que com-
preendêssemos o E.C.A.
   As crianças e adolescentes
de hoje em dia estão muito
diferentes, estão se desenvol-
vendo radicalmente em tudo,
quanto na parte Física como
na Mental. Crianças com 8
anos já sabem o que é na-
morar e já têm muita malícia
na cabeça e a vontade de
aprender está diminuindo
muito, com esta idade algu-
mas crianças não querem
mais aprender, trocam o livro
por um vídeo game, compu-
tador, ou TV, não fazem exer-
cícios físicos e não comem
adequadamente e acabam
crescendo sem informação e
qualidade de vida, então co-
meçam a mudar as coisas,
no  modo de pensar e de agir.
   As Crianças e Adolescentes
sabem que têm hora para
tudo, brincar, rir, se divertir,
namorar, estudar entre ou-
tros, e cada um com sua li-
berdade. Mas regras e limi-
tes são fundamentais para
uma vida saudável.
   Por isso existe o Estatuto
para ajudar e orientar a todos
com seus Artigos.

Lei/Estatuto.
Bárbara Pinhatti 8ªA
Bárbara Cristina 8ªC

Jefferson Luiz 8ª B
   Os alunos das 8ª Séries da
EMEF "Cláudio Manoel da Costa"
pesquisaram sobre lei, estatuto e
mandamento, ligando-os à vida
cotidiana.
  Depois escolheram títulos/ arti-
gos que chamaram atenção do
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente ou Estatuto do Idoso.
  Após isto, expuseram em papel
cartolina os artigos e comentári-
os sobre eles, tomando o cuidado
de se respeitar todas as opiniões.
  Os cartazes foram expostos no
pátio da escola.
  Enfim, os alunos elaboraram o
estatuto da Classe.
 Mas e ai? Será que isso Pegou?

A Pichação
                      Ericson

Fernandes
Vinícius Oliveira

8ª B
   A pichação em prédios, muros e
praças tem suas consequências.
Embora pautado pela ideia corre-
ta de frear a impunidade o com-
bate à pichação peca por ser es-
sencialmente calcado na repres-
são aos infratores.
   Sendo assim, a Pichação não é
considerada um crime, por que se
fosse, a Justiça aplicaria puni-
ções mais severas contra esses
infratores. De certo modo, a pi-
chação está sendo uma verda-
deira brincadeira para jovens in-
fratores. Pois eles saem à noite
em busca de diversão (pichar) e
quando percebem que vão ser
detidos, correm dando risada e ‘se
achando’ por causa da fuga.

A Mulher e o Apaixonado
Murillo Pocci Silva 7ª F

   Em um dia de junho do ano de
1996 dois amigos conversavam
sentados em uma ponte de ma-
deira, um deles se chamava Pau-
lo de 15 anos e a outra se chama-
va Ana, também de 15 anos:
- Já, estudou para a prova de ci-
ências, Ana? Perguntava Paulo
com um sorriso no rosto.
- Já, sim, só espero que caia o
que eu tô pensando. Respondia a
jovem olhando para o céu.
   Paulo e Ana tinham se conheci-
do em uma festa que a escola es-
tava dando para os alunos. Era
uma festa de fim de ano e os dois
não tinham par, então começaram
a conversar e todos os fins de
semanas ficam conversando na
ponte de madeira que fica perto
da casa deles.
   O jovem também olha para o céu,
olhando um avião e fala para sua
amiga:
- Vai viajar um dia, Ana?
- Talvez... E você?
- Vou, sim... Para falar a verdade,
vou viajar no fim do ano e vou
ficar fora dez anos.
   A jovem menina fica surpreen-
dida com o que o garoto fala, dei-
xando uma lágrima cair e abraça
amigo.
-Você não pode ir... Você é meu
único amigo! Exclama a menina
chorando no ombro do amigo.
-Não foi escolha minha... Minha
mãe vai ter que viajar e sou a úni-
ca pessoa que ela tem.
   Diz o garoto limpando as lágri-
mas da amiga dando outro abra-
ço nela.
    A mãe de Paulo se chamava
Júlia. Ela era viúva por isso toda a

semana pedia para o filho voltar
da escola rápido, para ficar ao
lado dela. Ela tinha 40 anos e já
precisava do filho para tarefas de
força.
- Prometo que mandarei cartas...
- Prometo que farei de tudo para
me manter comunicado com você.
   O menino faz uma pausa e logo
diz no ouvido da amiga.
- Eu nunca vou te esquecer!
- A menina fica emocionada com
as palavras do jovem e dá outro
abraço.
   Após uma semana o menino
partiu com a mãe para Londres,
na Inglaterra, sem ter tempo para
se despedir de Ana. A mesma ven-
do aquilo esqueceu e continuou a
ir para a escola normalmente sem
se preocupar se o menino man-
daria ou não alguma carta ou tele-
grama.
   Uma semana depois disso ela
receb eu uma carta escrita dessa
maneira:
"Olá, Ana! Primeiro de tudo eu
tenho que te pedir mil desculpas
por não ter me despedido de você
no dia em que eu fui embora, foi
um grande erro meu.
 Também queria falar um
pouquinho sobre Londres: aqui é
muito diferente daí. As pessoas
andam mais sérias nas ruas, e
as ruas parecem aquelas de fil-
mes de vampiros... As escolas
daqui são muito boas e bem gran-
des. Nunca pensei que estaria em
um lugar assim. Conheci uma
menina aqui com o nome de Ana
também e minha mãe já fez vári-
as amizades...
Existe aqui uma ponte igualzinha
àquela em que ficávamos conver-
sando e sempre que vou da mi-
nha escola para a casa passo por

ela e me lembro de você.
Sinto bastante saudade de você,
por isso estou escrevendo essa
carta... Vou esperar uma carta
resposta

PS: Eu te amo''

   Após a menina ter terminado de
ler ela deixa uma lágrima escorrer
sobre a carta e começa a escre-
ver uma para ele com as seguin-
tes palavras:
 ''Meu caro amigo Paulo, consi-
dere-se desculpado por não ter
me dado adeus, entendo que da-
qui para Londres é uma longa vi-
agem e por causa disso precisa-
riam sair cedo do Brasil.
   Já ouvi falar bastante de Lon-
dres e adoraria estar aí também.
Deve ser muito estranho ver aque-
las pessoas andando rápido e
seriamente... Diferente daqui
quando as pessoas correm es-
tão se divertindo.
  Sobre essa menina chamada
Ana, espero que vocês se deem
bem... Sobre essa ponte... Ado-
raria que tirasse uma foto dela
para a gente ver depois se são
iguais.
  Também sinto muitas saudades
de você, Paulo e estou respon-
dendo com essa carta que espe-
ra resposta.

PS: Eu também te amo

  Passaram-se anos e os dois
continuaram a escrever cartas um
para o outro. Dez anos depois,
Paulo Volta para o Brasil e é es-
perado por Ana. Começam a na-
morar e após cinco anos se ca-
sam, têm três filhos: Leonardo,
Matheus e Mariana que sempre
querem ouvir a história de como
seus pais se casaram.

Fim
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   Enfim, se a pichação é mesmo
considerada tão errada, as auto-
ridades teriam realmente de usar
medidas socioeducativas para
esses infratores, por exemplo
com trabalhos comunitários e so-
ciais, assim ajudaria a população
por certo tempo, e não, apenas
repreendê-los com uma advertên-
cia (física ou verbal).

Quem Picha
Thais Campos e

 Raiany Rodrigues
8ª A

   Os pichadores são grupos for-
mados por jovens de baixa ren-
da, esses grupos rabiscam mu-
ros, prédios e asfalto de ruas.
   Muitos desses rabiscos contêm
frases de protesto, insultos e tam-
bém são utilizados como marca-
ção de território. Esses
pichadores, além de sujarem os
espaços públicos também destro-
em a paisagem de nossa cidade.
   Muitos dos jovens que são apa-
nhados pichando, são menores
de idade, então como não podem
ser presos, a família fica encar-
regada de limpar o  local pichado.

Projeto Desenvolvido Por:
Prof. Miguel Regis

O Que Diz o Código Penal
Brasileiro sobre o Dano ao

Patrimônio Público
Art. 163 - Destruir, inutilizar ou de-
teriorar coisa alheia:
III - Contra o Patrimônio da União,
Estado, Município, empresa con-
cessionária de serviços públicos
ou sociedade de economia mis-
ta.
Pena - Detenção, de seis meses a
três anos, e multa, além de pena
correspondente à violência.

Informação da Funcionária: Elma

Beatriz Monteiro



Entrevista com o
Profº Wilson

Manoel de Lima

Hellen Tainá F. M
Larissa Samsonas

Maria  Carolina
8B

1. Qual é sua formação
escolar?
- Hoje eu sou formado em
História.
   Fiz complementação
pedagógica, uma pós-
graduação em História.
É Atualmente estou fa-
zendo uma pós-gradua-
ção em Educação Espe-
cial.
2.  Qual é sua função na
escola?
- Hoje eu desempenho o
cargo de POIE (Profes-
sor Orientador de
Informática Educativa).
3. Como é lidar com os
alunos de uma escola?
- É difícil, porque cada
aluno tem seu jeito e a
gente tem que se adap-
tar a todos.
4. O que o  levou a es-

colher essa profissão
de professor? E o que
fazia  antes?
- Ser professor é uma
profissão que a gente
aprende sempre no dia a
dia, então foi isso que me
levou a ser professor,
principalmente ser pro-
fessor  de História, por-
que todos  os professo-
res de História  que eu tive
foram muito inteligentes,
talvez eu seja a exceção
da regra, mas normal-
mente todo professor de
História tem uma ótima
visão do mundo social.
Antes eu era motoboy.
5. Porque resolveu mu-
dar de cargo na esco-
la?
- Para aprender mais,
como professor de His-
tória eu sabia algumas
coisas, mas em
informática eu acredito
que aprendo bem mais
do que estava aprenden-
do antes em sala de aula.
6. Você fez ou está fa-
zendo algum curso de
informática?
- Não, eu fui aprendendo,

fui mexendo na máquina
e agora a Prefeitura de
São Paulo está come-
çando a dar alguns cur-
sos. Eu estou fazendo
este curso aqui pela es-
cola mesmo.
7. No seu trabalho se
sente realizado?
- Eu já me senti, mas
hoje eu estou meio frus-
trado,  porque tudo é cul-
pa do professor, quando
os alunos não aprendem
a culpa é nossa, quando
o aluno aprende foi a Se-
cretaria da Educação que
fez um bom projeto. Es-
tive mais contente, mas
ainda estou na luta.
8. Você deseja dar al-
gum recado aos alunos
da"E.M.E.F. Cláudio
Manoel da Costa"?
- Sim, sobre a importân-
cia do estudo. Toda vez
que eu dou a minha pri-
meira aula em uma sala
sempre falo da minha his-
tória pessoal, falo como
a educação mudou mi-
nha vida de motoboy para
professor.  Eu tento pas-
sar essa informação por-
que nós fazemos parte
dessa sociedade menos
privilegiada.

Na Sala de Aula
Professor:

Roberto Soares

História

   A aula é de história e o
assunto o domínio roma-
no sobre os judeus. De-
pois de gritar, espernear,
puxar os cabelos e ame-
açar tirar a roupa, a pro-
fessora conseguiu silên-
cio. Principalmente por-
que já tinha tirado a blu-
sa. Aproveitou que esta-
vam quietos para come-
çar a explicação com uma
pergunta fácil:
- Como mataram Jesus
Cristo?
O melhor aluno da turma
não teve dúvidas:
- Afogado no Mar Morto,
professora.
- Seu burro, uma menina
interveio, ele se afogou
na travessia do Mar Ver-
melho.

Português

   A professora quis orga-
nizar a leitura e se deu
conta de que o melhor lei-
tor gaguejava. Depois de
quinze minutos desistiu do

poema e tentou um conto
das Mil e uma noites. Para
antecipar a leitura escre-
veu na lousa o nome de
alguns personagens:
Faquir, Aladim,
Sherazade e o Gênio. Pe-
diu que copiasse no ca-
derno, o que levou as
suas duas aulas.

Matemática

- A matemática é simples.
Disse o professor - Basta
que utilizemos números
para resolverem situa-
ções do seu cotidiano, do
dia a dia.
- Não entendi, professor.
Era a cara de todos.
- Por exemplo, quando
vocês vão à feira, ao su-
permercado, andam de
ônibus, precisam dos nú-
meros.
- Minha mãe aprendeu a
contar até dez, professor.
- Porque só até dez?
- É o número dos meus ir-
mãos. Eu sou adotado e
ela não conta.

Ciências

   Após distribuir os pre-
servativos para incentivar
o estudo das doenças se-

xualmente transmissíveis,
a professora de ciências
teve de berrar e sapatear
sobre a carteira para im-
pedir uma disputa de be-
xigas. Depois teve que
apartar uma rebelião de
cinco alunos que não
queriam ouvir nada do
assunto pecaminoso.
   Contornada a bagunça
anotou na lousa o nome
das principais doenças.
- Professora! E a dor de
cabeça?
- Querida, não é uma do-
ença, nem é sexualmente
transmissível.
- Minha mãe usa para evi-
tar o meu pai.

Geografia

   Ao descobrir que a
Disney é um país e o Bra-
sil localizado na Europa,
a professora de geogra-
fia, desiludida, começou a
engolir um mapa. Já es-
tava pegando o segundo
quando a Coordenadora
Pedagógica bateu na por-
ta e ficou espantada com
a demonstração circense.
Justamente vinha contar
da compra de novos ma-
pas, atualizados, e pen-
sou que o ato da profes-
sora fosse um protesto
contra a demora na com-
pra do material.
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O que vejo na minha
escola?

Mônica Passeto 8ºB

   Eu vejo escolhas, em cada
olhar, em cada atitude das
pessoas.
   Tudo que eu vejo são esco-
lhas, esperando para desa-
brocharem; vidas inteiras cor-
rendo contra o tempo.
Uma vida e um momento, um
fim e um novo começo, um
sinal, uma palavra, um ato.

Vejo maldade nos seus
olhos,angústia, desespero.
Uma saída é tudo que você
procura.
   Correndo do perigo, sofre-
dor no passado; vidas em
jogo; um único objetivo: viver,
e nada mais importa.
   Vejo como as pessoas se
importam com coisas banais
e se esquecem do que real-
mente interessa.
  A vida é um jogo, apenas al-
gumas pessoas sabem jo-
gar.

E só algumas pessoas con-
seguem o que querem, por-
que elas se esforçam pra
conseguir.
  Eu procuro entender o por-
quê de cada comportamento,
talvez um dia compreenda...
  O mundo começa agora!
 "Tente se preocupar mais
com a sua própria causa, o
futuro ainda parece bom e
você, terá tempo para retifi-
car o que você deve.
Faça o que você precisa ir.”’
"Pense por você mesmo"
                                                                        “Beatles.”

As Manias do Rodrigo

Nome: Rodrigo Bispo Rocha
Tema: Biografia

Titulo: As Manias do Rodrigo
Série: 6°A

Eu gosto de anime (desenho japonês)
Simpsons, Fudêncio (desenho da
MTV)
Assisto muito MTV.
Anime preferido: Naruto e
Naruto Shippuden.
OPS! Só não pode se
Esquecer do Bleach
Domingo tem pânico
Na TV.
Desenho de criança?
Nunca mais...
"Uma grande família"
Um dos desenhos que
Eu mais gosto (não é de Criança
Viu?)
Orkut? Não vivo sem ele!
MSN? Também!
Minha mãe é daquelas que
Qualquer coisinha: RODRIGO!!!
Grita feito louca.
Já meu pai, é calmão. Para ele está
tudo bom.
Minha vó se preocupa muito comigo
(ainda bem!

Tô querendo que minha
Mãe compre roupa de marca
Sabe, né? Tô na idade.

Poesia Biográfica
Nome: Julia Nogueira

Série: 6°C
Venho à escola

Todo dia,
Dia a dia

Gosto de matemática
Amei Português,
Aprendi História,
E faço Francês.

Gostava do 50 cent,
Conheci Lil Wayne,
Agora gosto do T.I.

Depois de "ATL" e "Live your live"
Percebi que ele ficou muito bem de

terno
Concordo! Gosto de música.

Biografia em Inglês
Murillo Pocci Silva 7ª F

   Hi. My name is Murillo, I have 13
years old. I live in Vila Bella, SP. I
am single; I have a black hair and
brown eyes. I like Basketball and
candy. I live with my brother, my
sister, my father and my mother.

  I like Rock, Pop, Jazz, and Blues
and MPB music. My favorite's
bands are Movies Colonials de
Acaju, Rolling Stones. That's what
I know from me.

Evolução da Escrita
   Como Beatriz de Oliveira Azevedo,
aluna do 1 Ano Ciclo I, evoluiu na es-
crita no decorrer do ano de 2008.
   Em fevereiro a escrita era silábica
com valor sonoro.
   Em novembro ela conseguiu rees-
crever a biografia abaixo:
 Aprendi a ler e a escrever e não jogar
o lixo em qualquer lugar.
Eu aprendi coisas do pantanal, Eu gos-
to das minhas professoras elas são
legais.
   Eu amo minhas professoras elas são
lindas e inteligentes. A professora
Antonia chama minha atenção para o
meu bem. Eu gosto de estudar é muito
bom estudar, estou sempre sorrindo.
Gosto de ir para a escola e aprender
muitas coisas legais.
E vou aprender mais, É BOM ESTU-
DAR PARA  APRENDER!

Projeto Ler e Escrever
Desenvolvido pela:

Professora
Antonia Fernandes

Obs: A aluna cursa o 2 Ano
Ciclo I, Nesta Escola!

   A EMEF Cláudio Manoel da Costa
desenvolve o Curso Optativo de Lín-
gua Francesa em horário
extraclasse. Este trabalho é desen-
volvido pela Professora Denise Sil-
va de Araujo no horário das 15h às
16h30, nas  3ª e 4ª feiras.
   A professora está tão satisfeita com
o aprendizado dos alunos que per-
sistem em aprender esta língua es-
trangeira, que poderá encaminhar
alguns destes para o teste de Profi-
ciência ao final do ano de 2009 na
Aliança Francesa.
   Ah!Como estamos comemorando
o Ano da França no Brasil, a pro-
fessora está agendando uma
visitação dos alunos ao Museu da
Língua Portuguesa que está fazen-
do uma amostra sobre a França. E
nós, do JPC fomos convidados a
irmos juntos ao Museu.

Excursão Museu da Língua
Portuguesa

Murillo Pocci 7ªF

   O museu da Língua Portuguesa,
localizado na estação da luz, em São
Paulo é uma das excursões planeja-
das para este ano pelo professor
Roberto Soares. O objetivo do mu-
seu é criar um espaço vivo sobre a
língua portuguesa, que faz parte do
dia a dia de todo o brasileiro e por-
tuguês. Segundo os organizadores
do museu, "deseja-se que, no mu-
seu, esse público tenha acesso a
novos conhecimentos e reflexões,
de maneira intensa e prazerosa".
   O museu foi inaugurado na se-
gunda-feira de 20 de março de 2006,
e funciona perfeitamente. O museu
faz uma mistura de tecnologias mo-

dernas como telas interativas, gui-
as do museu e acrescenta também
tecnologias manuais fazendo o vi-
sitante ter uma interatividade com a
obra.
   “O museu abrange toda a evolu-
ção da língua portuguesa através
dos espaços.
    A língua fala por si. A importân-
cia de tratar da língua seja através
dos museus, dos programas, dos
acordos ortográficos, seja através
dos processos de liberalização das
falas novas, a língua é importante.
A língua é nossa mãe. O museu cui-
da de todos os aspectos da língua
escrita, falada, da língua dinâmica,
a língua da interação, a língua do
afeto, a língua do gesto, e de tudo
isso este museu vai cuidar.”

- Cantor Gilberto Gil
Atenção: Veja na próxima edição as

respostas do Papo Cruzadas em Frances!

CRUZADINHA EM
FRANCÊS

Trabalho desenvolvido
pela Professora Denise

Silva de Araujo com
alunos do Curso de

Frances

Tourisme Croisé
Horizontale
1. Première capitale du
Brèsil, fondeé par Tomé
de souza.
2. Capitale du Portugal
3.Ville française
fameuse par ses
festivals de cinéma.

4.Capitale
de L'Espangne.
5. Capitale de L' Italie.
6. Grande ville des États-
Unis.

Verticale
1. Capitale
de L'Angleterre.
2.Capitale de la France.
3.Capital du Japon.
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  No 4º Ano A - Ciclo I, o Projeto
"Melhor Aluno do Mês" fez suces-
so e os ganhadores do mês de
abril são:
Bruna Lopes Batista
Eduardo Belmar
Parabéns!
Continuem Assim.

Projeto disciplinar:
Professora Vanessa Tassari

Escola Técnica - ETEC

  Alunos de oitavas series  (2008)
do  "Cláudio" são aprovados em
cursos técnicos. Foram  eles:
Renan Bariani (ETEC Júlio de Mes-
quita); Bruno da Silva de Araújo
(ETEC Júlio de Mesquita); Alex
Mendes Barreto (ETEC Júlio de
Mesquita-Colégio Eniac); Nayara
Cardoso Barreto (ETEC Júlio de

Cinco Mentes Para o
Futuro

Síntese do Professor:
Airton Fernandes

Paes
  O autor Howard Gardner
apresenta os cinco tipos de
mentes que precisamos cul-
tivar no futuro, se quisermos
ter os tipos de gestores, lí-
deres e cidadãos necessá-
rios para povoar nosso pla-
neta.
  Os Cinco tipos de mentes
são:
 * Mente Disciplinada
 * Mente Sintetizadora
 * Mente Criadora
 * Mente Respeitosa
 * Mente Ética
   Segundo o autor, com
estas mentes, uma pessoa
estará bem equipada para
lidar com aquilo que se
espera e com o que não se
pode prever.
  Sem elas, estará à mercê
de forças que não conse-
gue entender, muito menos
controlar.
Gardner
Complementa:
* Que as pessoas despro-
vidas de uma ou mais
dessas disciplinas  não
serão capazes de ter
sucesso em nenhum local

de trabalho exigente e
ficarão restritas à tarefas
inferiores;
* Que pessoas sem
capacidade de síntese
serão esmagadas por
informações e não conse-
guirão tomar decisões
criteriosas sobre questões
pessoais e profissionais;
* Que pessoas que não
tenham capacidade
criadora  serão substituí-
das por computadores e
afastarão de si as que têm
a centelha criativa;
* Que pessoas que não
tiverem respeito  não serão
dignas de respeito por
parte de outras e envene-
narão o local de trabalho e
os espaços em comum.
* Que as pessoas sem
ética gerarão um mundo
desprovido de trabalhado-
res decentes e cidadãos
responsáveis.
  Nenhum de nós desejaria
viver nesse planeta desola-
do, não é mesmo?

Mundo da Evolução
 Kelvin Oliveira 8ª B

Barbara Cristina 8ª C
Cleberson Oliveira 8ª A
   Por centenas de anos,
o homem habitou o plane-
ta Terra usufruindo das

Olimpíadas
Estudantis
Caroline Luiza A.

Silva e Alane J. dos
Santos

7°B
  Olimpíadas Estudantis é
um evento da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Todos
os alunos de 11 a 17 anos
das escolas da Rede Muni-
cipal de Ensino podem par-
ticipar.
   A primeira fase das Olim-
píadas acontecerá no Sesc

Itaquera ou no Ceret.  A  fase
dos Polos acontecerá em al-
gum CEU e a fase final no
Pacaembu. A primeira  fase
é organizada pelas Diretori-
as Regionais de Ensino. Na
segunda fase, se classifi-
cam o campeão e o vice de
cada modalidade.
  Essa fase é chamada de
InterPolos, onde três ou
mais DREs (Diretorias Re-
gionais de Ensino) disputam
entre si e o campeão passa
para a fase final. A Fase fi-
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nal municipal ocorre entre os
campeões dos quatro
InterPolos.
  As categorias que irão jo-
gar nesse ano de 2009 são:
Pré-Mirim, Mirim e Infantil.
Irão participar as equipes de
todas as modalidades, com
exceção do Judô.
  O objetivo das Olimpíadas
é incentivar a prática do es-
porte escolar que funciona
como ferramenta educacio-
nal.
Fonte:
Profªs Michele Fuim e
Maria de Fátima Urbano

Mesquita); César Augusto Costa
Santos (ETEC Lauro Gomes);
Felipe Gomez (ETEC Júlio de Mes-
quita); Lucas Ferreira (ETEC Júlio
de Mesquita)

Conferência Lúdica 2009

   Alunos das 8ªs séries do "Cláu-
dio" ,  em trabalho com o prof.
Miguel,  pesquisaram sobre os
Estatutos (da Criança e do Ado-
lescente  e do Idoso), a partir do
poema "A Gaiola" (de Maria do
Carmo B.C de Melo). Os alunos
leram  em grupo os artigos do
ECA, aqueles que lhes chamaram
a  atenção. O curioso é que os
artigos/títulos mais pesquisados
foram justamente  aqueles cujos
temas chamam a atenção na so-
ciedade: violência; convivência

familiar;  educação; saúde e se-
xualidade; profissionalização; es-
porte, cultura e lazer.
  Alunos que estudaram o ECA fo-
ram convidados para participar da
Conferência Lúdica 2009 de São
Mateus sobre o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (oficinas
para Construção de Diretrizes da
Política e do Plano Decenal). Fo-
ram escolhidos dezesseis alunos.

DIA DE QUEM CUIDA DE
MIM

   A escola acolheu a comunida-
de, no dia 23 de maio, num encon-
tro festivo, com uma programa-
ção feita especialmente para
quem cuida da criança: pai, mãe,
tio, tia, avó, etc.  Os alunos  apre-
sentaram peças de teatro, coral,
canções, etc. Ah! Ainda foi servi-
da uma deliciosa macarronada! E
também teve uma lojinha brechó.
A comunidade lotou o pátio da es-
cola.
É necessário que mais encontros
como este sejam feitos.

a t i v i d a d e s
a g r o p e c u á r i a s , d o
extrativismo, do artesana-
to e do comércio.
  Por volta do século XVIII,
as coisas começaram a
mudar, a população mun-
dial cresceu rapidamente,
as atividades de subsis-
tência não atendiam mais
a necessidade humana, o
homem, então, criou a
máquina que deu nova di-
nâmica ao mundo. A pro-
dução cresceu, tornou-se
lucrativa, os centros urba-
nos cresceram, criaram-
se invenções como:
* Eletricidade (Dínamo):
* Telefone, Rádio, Eletro
Domésticos
* Motor: Automóveis,
Trens * Medicina: Vacina,
Medicamentos, entre ou-
tros avanços...
 Eles transformaram as
famílias, a sociedade e o
mundo. A cidade exigiu do
homem dinamismo e co-
nhecimento. Os hábitos e
costumes se modificaram,
barreiras se romperam,
crenças e misticismo caí-
ram, frente à evolução
das ciências.
Estamos no século XXI
"A Era da Revolução
Tecnológica” , na qual,
tudo é possível.
Projeto desenvolvido por:

Professor Airton
Fernandes Paes



Projeto: Poesia pela Paz

Apresentação

   Em março de 2009, rece-
bemos um convite do Pro-
fessor Mestre Nei Alberto
Salles Filho, da Universidade
Estadual de Ponta Grossa
(UEPG) - PR, para realizarmos
um projeto que reunisse a re-
flexão sobre a Educação
pela Paz e a produção de po-
emas sobre a paz.
   A convite do professor
Salles, em outubro de 2009,
teremos um espaço para a
apresentação do projeto em
uma oficina que reunirá pro-
fessores da região (PR)
   O projeto segue para a ava-
liação da coordenação da
EMEF Cláudio Manoel da Cos-
ta, para receber a devida au-
torização.
   Informaremos que toda e
qualquer divulgação das ati-
vidades somente será reali-
zada mediante a autorização
por escrito, tanto dos países,
como da coordenação/dire-
ção.

Justificativa

   Diante da importância e urgên-
cia de pensar uma educação vol-
tada para a PAZ, tendo em vista o
aumento da violência dentro e fora
das escolas, este projeto visa à
abordagem deste tema, tendo
como ferramenta de reflexão, a
poesia.
   A paz não nasce com o ser hu-
mano. Ela é também parte de seu

aprendizado constante. O espa-
ço escolar pode e deve se dedi-
car à construção de valores po-
sitivos nos educandos. Assim,
esta proposta de trabalho preten-
de desenvolver nos alunos uma
atitude pacifica no relacionamen-
to com os amigos e colegas de
classe, com a família, com as pes-
soas que os cercam, dentro e fora
do ambiente escolar.
   Neste projeto dois aprendizados
ocorrem paralelamente: aprender
a pensar sobre a paz, como algo
fundamental e possível nas nos-
sas vidas e a apreciação do gê-
nero poesia, feita através da lei-
tura de diversos poemas e varia-
dos autores, levando os alunos a
construir coletivamente poemas
sobre a paz.

Objetivos

   Levar o aluno a perceber a paz
como um direito de todo ser hu-
mano e como algo indispensável
para a vida;
   Proporcionar ao educando a
oportunidade de pensar sobre a
violência que o cerca e as diver-
sas formas com que ela se mani-
festa no dia a dia, levando para
dentro do ambiente familiar este
aprendizado;
   Envolver os familiares, aproxi-
mando-os da escola e apresen-
tando-a como um ambiente de
construção e vivência de novos
valores e atitudes positivas;
  Ampliar repertório literário (poe-
sias);
Ampliar a capacidade expressi-
va;
Brincar com a sonoridade das pa-
lavras;
Produzir poemas com a temática
"Paz";
   Criação de um blog para a publi-

cação dos poemas criados e ima-
gens, com a devida autorização.

Metodologia

1.Acomodar os alunos, sentando-
os em círculo. Falar brevemente
sobre o poeta, onde nasceu em
que ano nasceu e algumas curio-
sidades.

2.Realizar a leitura dos poemas
previamente escolhidos;

3.Questionar quais sentimentos
foram despertados ao ouvirem o
poema;

4.Propor situações de escrita a
partir do poema, como por exem-
plo, encontrar novas rimas para
os versos;

5.Compartilhar com os alunos um
noticiário/reportagem sobre a vi-
olência, levando-os a refletir so-
bre o que foi lido, quais soluções
poderiam ser encontradas, incen-
tivando-os a sugerir novas atitu-
des diante de situações pareci-
das. Todas as sugestões serão
anotadas;

6.Produção coletiva de poemas
sobre paz, partindo da reflexão
em grupo e das anotações reali-
zadas;

Produto Final
Sarau;
Publicação, no jornal da escola,
de um dos poemas criados pelos
alunos;
Balões poéticos (Poesias pelos
ares).

Grata

Professora Vanessa Marques
1ª Serie D

Público Alvo: 1ª série

RECICLAGEM
   Nossa primeira reunião
pedagógica de 2009 nos ren-
deu uma bela parceria. Nes-
sa reunião conhecemos  a
Cooperativa Chico Mendes
que  trabalha  com materi-
ais reaprovetáveis e
recicláveis. Seus objetivos
são a preservação ambiental
e inclusão social.
Nossa diretora Senhora Re-
gina Bevilacqua, perceben-
do a importância do traba-
lho desta cooperativa auto-
rizou o projeto que visa sen-
sibilizar os alunos sobre as
questões ambientais e as-
sim montar um local para
coleta e retirada de material
reciclado dentro da EMEF
Cláudio Manoel da Costa.
 Visando à sensibilização
dos alunos e funcionários, já
começaram as aulas com
as 6ª séries no jardim da es-
cola, onde identificamos
plantas nativas e exóticas,
população de insetos e for-
migas, também muito lixo e
a discussão do seu impac-
to.
   A segunda fase foi dar pa-
lavras chaves a serem
pesquisadas, para melhor
compreender o seu significa-
do. Escolhemos estas pala-
vras e site: Catasampa, co-
operativa Chico Mendes,
Ecovila, www.lixo.com.br

(quando um aluno em plena
aula de informática desco-
briu a rádio lixo) e por último
o  site
www.unnafibras.com.br,
após demonstrar uma cami-
seta reciclada.

Projeto em Execução sob
orientação das

Professoras de Ciências
Rosemeire Aparecida
Zanette Fernandes e

Solange Cunha.

Parceiras  do Projeto
Cooperativa de

Reciclagem Chico Men-
des

 A Cooperativa de
Reciclagem Chico Mendes
está junto com a comunida-
de  e escolas da região de
São Mateus, há dez anos,
trabalhando em defesa do
meio-ambiente na coleta
seletiva.
   A Cooperativa desenvolve
um trabalho com materiais
reaproveitáveis e recicláveis.
  No dia 11 de maio, repre-
sentantes da Cooperativa
Chico Mendes, em reunião
com a Direção e professo-
res do "Cláudio",  fez  uma
parceria com a escola, com
o objetivo de recolher mate-
riais reaproveitáveis e
recicláveis. Para isso, será
colocado um container no
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espaço da escola, onde pro-
fessores, alunos, funcioná-
rios e comunidade deposita-
rão os materiais que deve-
rão  ser recolhidos pela Co-
operativa.

   Fonte: Senhora Dulce -
Divulgadora do Trabalho.

Tel: 2752-9446
Falar com: Dulce, Bia ou

Pedro.
Rua Cinira Polônio, 369 -

Promorar Rio Claro/
Pq. São Rafael

ECOURBIS
   A EcoUrbis é uma conces-
sionária da Prefeitura de São
Paulo  que faz coleta do lixo
e o transporta até os ater-
ros sanitários.  A  Auxiliar
Técnica Maysa Fernandes
da EcoUrbis  esteve no
"Cláudio"  no dia 24 de maio
em reunião com professores
e mostrou o vídeo do Progra-
ma "Ver de Perto" sobre co-
leta de  resíduos domicilia-
res e outros e seu destino.
A concessionária  faz parce-
ria com a Cooperativa Chico
Mendes com palestras, so-
bre a importância da coleta
seletiva. Essa
sensibilização é o que per-
mite a continuidade do au-
mento da coleta seletiva, in-
centivando a prática dos
três R (Redução,
Reutilização e Reciclagem)
contribuindo com a inclusão
social.

Nota do Editor



 Texto:
Isabela de Souza Tavares

Gráfico:
Raiany D. Andrade  Leal

Serie: 6ªC

Concurso de Redação da
SOCESP

X concurso de redação
da SOCESP 2009

Tema: Obesidade: o
coração não suporta

Titulo: Os problemas da
obesidade

   Muitas pessoas dão risa-
das por causa da obesidade.
O que elas não sabem é que
a obesidade é uma doença
muito grave e pode matar.

   As pessoas com abesidade
têm o seu peso acima do que
deveria ter naturalmente.
   A obesidade é uma doença
que pode ser genética ou por
sua alimentação inadequa-
da.
   Existem muitas doenças
que vêm com a obesidade,
por exemplo: o infarto, que é
causado pela gordura que
está nas artérias, por isso o
coração se altera e a pessoa
morre ou tem derrame cere-
bral, que é causado pela gor-
dura acumulada no corpo,
entre outros.
   O obeso não tem sua ali-
mentação saudável, isso
pode levar em aumento de
gordura no sangue e o
colesterol alto.

   Podemos ver quando uma
pessoa está obesa por uma
conta que a professora ensi-
nou que é altura x altura divi-
dida pelo peso.
   Eu conheço uma menina
que tem 12 anos, ela é obe-
sa, hoje ela faz tratamento
com um psicólogo para po-
der fazer uma dieta e não fi-
car com depressão.
   Assim como ela, outras pes-
soas obesas têm que se tra-
tar, ter uma dieta saudável e
também fazer exercícios físi-
cos.
   Mas tem aquelas pessoas
que só estão com
sobrepeso, elas precisam se
prevenir para não ficarem
obesas com uma dieta sau-
dável, exercícios físicos e me-
dicamento indicado pelo mé-
dico.

Projeto Saúde Desenvol-
vido pelas Professoras:

Solange Cunha
(Ciências)

Hilda Ap. Eiras
(Matemática)

Sandra Antonio
(Português)

GRÁFICO: ÍNDICE DE MASSA CORPORAL
DOS ALUNOS DA 6ª C

Nº DE ALUNOS I M C
         11 MAGRO (<18,5)
         10 NORMAL (>18,5 A 25)
          3 SOBREPESO (25,1 A 29,9)
          0 OBESO (30 A 39,9)
          0 OBESO MÓRBIDO (>40)

HIFENIZAR, EIS A
QUESTÃO!

                                                                                                    Pesquisa:
Prof. Miguel Evangelista

Régis
  Hifenizar, ligar ou sepa-
rar elementos por meio
de hífen,  o conhecido
tracinho, ficou mais fácil
com o novo Acordo Orto-
gráfico da Língua Portu-
guesa? Nem tanto. O hí-
fen em compostos, locu-
ções, sequências de pa-
lavras, formações com
prefixos, pode-se dizer,
quanto ao emprego,   so-
freram várias
reformulações.
Consideremos algumas
situações.
1. O hífen não será mais
usado  quando:
a)   o prefixo termina em
vogal diferente da vogal
com que se inicia o se-
gundo elemento. Exem-
plos:
a e r o e s p a c i a l ,
agroindustrial, antiaé-
reo, antieducativo,
a u t o a p r e n d i z a g e m ,
autoescola, coautor,  (*)
coobrigar,coordenar,
c o n t r a i n d i c a ç ã o ,
e x t r a e s c o l a r ,
i n f r a e s t r u t u r a ,
p l u r i a n u a l ,

semianalfabeto.  Co
aglutina-se com o se-
gundo elemento, mesmo
quando este se inicia
com o .
b) o prefixo termina em
vogal e o segundo ele-
mento começa por conso-
ante diferente de r ou s.
Exemplos:
a n t e p r o j e t o ,
a n t i p e d a g ó g i c o ,
a u t o p e ç a ,
microcomputador,  se-
micírculo, seminovo.
Com o prefixo vice, usa-
se sempre o hífen.
Exemplos: vice-cam-
peão, vice-governador,
vice-reitor, vice-versa.
c)   o prefixo termina em
vogal e o segundo ele-
mento começa por r ou s.
(Estas consoantes do-
bram-se-)
Exemplos:
antirreligioso,autorretrato,
antissocial,contrarregra,
contrassenso,infrassom,
microssistema, minis-
saia.
2. Com prefixo, usa-se
sempre hífen:
a) Diante de palavra inici-
ada por h.
Exemplos:
anti-higiênico, co-her-
deiro,  extra-humano,

pré-história, super-ho-
mem, semi-hospitalar,
ultra-humano
b) Quando o prefixo ter-
mina por vogal e o segun-
do elemento começa pela
mesma vogal.
Exemplos:
Anti-inflacionário,  auto-
observação, contra-ata-
car,  contra-ataque,
micro-ondas, micro-ôni-
bus.
c) Quando o prefixo ter-
mina por consoante e o
segundo elemento come-
ça pela mesma consoan-
te.
Exemplos:
Inter-racial, inter-regio-
nal, sub-bibliotecário,
s u p e r - r e a c i o n á r i o ,
super-resistente, super-
romântico. Nos demais
casos não se usa o hí-
fen. Exemplos:
h i p e r m e r c a d o ,
i n t e r m u n i c i p a l ,
superinteressante.
Fonte:
MICHAELIS- Guia Prático
da Nova Ortografia,
Douglas
Tuano, MELHORAMEN-
TOS.
Observação:
Para outras regras de
hifenização, recomenda-
se consultar a gramática
que contenha a nova orto-
grafia daLíngua portugue-
sa.
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O seu olhar ...

O seu olhar me fala,
Me cala,
Me embaraça, me
engraça
Me faz pensar.
Seu olhar me canta
Me encanta
Me desencanta
Depois, trás de volta
O vazio de antes
Seu olhar me transporta
Para lugares distantes
Muito complexos num só
instante.
Não entendo como um
olhar
Pode levar alguém
Tão além.
Seu olhar me fala do luar,
Do mar,
De floresta
Em festa.
Seu olhar me fala de
irreverência
De intransigência
De paixão,
De ilusão,
De coração, de canção
Seu olhar me fala de cor,
De amor.
Seu olhar me fala de luz.
Seu olhar, me conduz.

Prof  Antônia Fern.

POEMA DAS BOAS
PALAVRAS

AUTORES:
ALUNOS DA
1ª SÉRIE D e

Prof.ª VANESSA

"Minha escola tem
crianças
Muita coisa aqui se faz
Lições, brincadeiras e
danças
E poemas sobre PAZ

Agora vamos falar
De palavras do coração
Coisas como AMAR
E também da UNIÂO

Seja sempre carinhoso
Com sincera amizade
Tenha um coração
bondoso
E ganhará a felicidade!

OBS: Estão bem sim-
ples porque os peque-
nos estão começando
agora a escrever
poeminhas, ok? Com o
tempo vamos melho-
rando...

POESIA: GUARDAR
Hellen Tainá F.M

O livro guarda a história,
A história guarda o

momento,
O momento guarda a

ação,
Por isso é chamado

IMAGINAÇÃO.

Cora e Lina (Duas
Meninas)

Funcionário:
Nilson J. Macedo

Oh! Que prazer me dá!
No deserto de Cora

caminhar!
E chegar ao oásis de

Lina! Saboreando
Água cristalina.

Felicidade seria...
Se no leito de ambas eu
Amanhecesse um dia!

Filhas da Primavera
Tens o néctar mel da

vida.
Quantas flores refleti-

das!...
Qual será a mais chei-

rosa?
Dália... Papoula ou

Jasmim... Violeta ou
Orquídea...

Flor de Cactos ou flor
de Lis? (1998)

Alane J.  Santos
 Caroline Luiza A. Silva 7 B

Kelvin  Oliveira 8 B

De: Thalita 5 °F
Para: Mayane

Mayane você é muito legal.
Você mora dentro do meu coração!
Beijos

De: Naah e Bruh 7°E
Para: Jùúh

Amamos você
Amiga mais que emo... Xd
Beijos

De: Larissa 5°G
Para: Julia, Raissa, Ingrid e
Aline.

Eu tenho quatro melhores amigas
elas se chamam Julia, Raissa,
Ingrid e Aline!
Gosto muito delas, pois são muito
legais, às vezes as acho loucas
Mas aprendi ser louca como elas...
Amo muito vocês
Beijos

De:...
Para: Felipe 7°E

De amigo para amiga começou uma
amizade
Agora descobri que Te Amo de
verdade
  Amo muito você!
Beijos

De: Gabriela 8ª B
Para: Matheus e Rodolfo

Behh tô escrevendo isso para você,
para demonstrar o tamanho do
carinho que sinto por você!
Saiba que mesmo você sendo meio
chatinho às vezes, eu te adoro
muito!
Você sempre terá uma pessoa para
te apoiar nos momentos difíceis!

Eu te amo muito e sinto muito afeto
por você
Com amor da sua amiga Fifih! s2
Matheus você especial para mim
da mesma forma que adoro seu
irmão.
Eu te adoro muito e espero que
sinta o mesmo por mim.
Muitos beijos!
Com amor: Gabi! s2

De: Moridenni (Barbara 8ª C)
Para: Tatá, Rafa, e Loni

Amigas sempre tive
Amigas sempre terei
Amigas como vocês
Eu jamais esquecerei!!!
Beijos De Uma Pessoa Que
Adora Muito Vocês!!

De: Bia
Para: Amigas 8ª A
Amo que amo minhas amigas
da 8ª A. Nunca vou esquecer
vocês!
Beijos Bia!!

De: Roberta 8ª C
Para: Os Apaixonados!
Para Todos os apaixonados que
se tiverem chances de amar,
ame por que no mundo e pior
coisa que há é amar e não ser
amado ame quem te ama e não
quem te engana, e quem te
ama e sofre por ti!

De: Mahry 8ª C
Para: Família Caveira (Karol,
Bebetah, Linne)
Amo Vocês!!
Ninhuh Te Amo!

De: Jaqueline 8ª C
Para: Gabriela
Gabi eu te amo para xuxu você
é especial te peço perdão pelas
palavras duras que disse pra
você quero que saiba que nunca
vou te esquecer te adoro não
vou ficar nem mais um dia sem
você amiguxa, amiga fiel amiga

legal seremos amigas até o
f inal !
Obrigado por me fazer Feliz!!
Siga
Sempre
asSim
Sorrindo Beijos
De: Mayara 8ª C
Para: Mirian
Big Big Beijos, Sempre Você Vai
Ser Minha Melhor Amiga Te
Adoro!!
Desejo muita sorte na vida, que
deus te abençoe e que sempre
ilumine a seu caminho para
sempre vai ser a minha melhor
amiga.

De: Kelly 8ª C
Para: Todas as minhas Amigas
Amiga é Aquela que Ri e Chora
às Vezes.
Ignora mais que nunca vai
embora.

De: Sammy 8ª C
Para: Tara, Mary, Baby e
Tammy
Eu quero dizer que vocês são
muito importantes para mim,
além disso, eu considero vocês
como se fossem minhas irmãs.
Adoro
      Muito
           Vocês!

De: Sthefany 6ª D
Para: Mayane
Com A escrevo Amor
Com P escrevo Paixão
Com M escrevo Mayane
A Melhor Amiga do Meu
Coração!

De: Mayane V.S Alves 6ª D
Para: Sthefany Cordeiro de
Sousa

Eu Estou Em Um
E Você Esta Em Outro!
Amizade
Amizade de Papel Rasga
Amizade de Vidro Quebra
Amizade Falsa Termina
Mas Amizade Igual a Sua Não
Existe
Eu Te Dolo!

Jornal Papo Cabeça- Junho 2009 Jornal Papo Cabeça- Junho 2009


